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			APRESENTAÇÃO


			Este segundo livro de poemas dá continuidade ao caminho iniciado em Amor, Dor & Cores (2024), tanto no estilo quanto na proposta. Os textos aqui reunidos seguem uma forma livre — pequenas narrativas poéticas, sem amarras de métrica ou rima, mas sempre guiadas por ritmo, intenção e sentimento.


			São 67 poemas, distribuídos em cinco seções: Natureza e Contemplação; Crítica Social e Política; Amor, Erotismo e Relações; Sátira, Ironia e Humor; Dor, Memória e Melancolia. Os temas brotam do cotidiano — da vida real, com suas belezas e contradições observadas com um olhar ora sensível, ora mordaz, ora profundamente humano.


			Percorro questões que nos atravessam: a fome, a violência contra mulheres e crianças, o preconceito, a solidão, o amor, o riso, a perda. Mesmo nos poemas de cunho social e político, busco uma linguagem acessível, próxima do leitor — e, sempre que possível, um toque de humor, ironia ou surpresa.


			Este livro é um convite a caminhar comigo por esses caminhos diversos — por vezes suaves, por vezes espinhosos — onde cada poema é uma travessia. Que você, leitor, se deixe tocar, provocar, acolher. E que encontre aqui algo que fale com a sua própria história.


			Boa viagem.


		


	

		

			


			CAPÍTULO 1


			NATUREZA E CONTEMPLAÇÃO
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			1. JARDIM DO ÉDEN


			lápis de cor entre os dedos,


			um pedaço de papel qualquer,


			um mundo ideal na retina...


			e lá vou eu, desenhando meu planeta:


			uma montanha azulada


			ao fundo da floresta de coníferas,


			um imenso vale verdejante,


			cortado por um rio de águas inquietas,


			cercado de amores-perfeitos e violetas.


			na imensidão do céu azul,


			o sol dá vida e brilho à paisagem.


			— o desenho pode não transmitir sensações,


			mas eu, a pequena artista, posso sentir:


			a brisa leve que envolve meu corpo,


			os raios solares que beijam minha pele,


			o perfume que vem das flores e da relva úmida,


			o barulho relaxante da água sobre as pedras,


			o trinar do sabiá, do rouxinol e da andorinha,


			e a paz reconfortante do Jardim do Éden.


			


			2. NATUREZA EM PLENITUDE


			a brisa leve


			traz o cheiro da relva úmida.


			ouvidos atentos


			aos pios dos pássaros.


			flores vermelhas —


			paixão em meio à natureza.


			raios do sol


			energizam meu corpo cansado.


			regato de águas calmas e frias


			beija meus pés calejados.


			frutos silvestres


			adoçam o fel da minha boca.


			


			3. INTROSPECÇÃO


			deito-me sob a copa de árvores centenárias.


			respiro o aroma da vida silvestre.


			ouço, com ouvidos atentos,


			a sinfonia das águas do chafariz,


			o cantar harmonioso do sabiá-laranjeira,


			os gritos repetitivos dos quero-queros


			e o coral das cigarras.


			ao olhar para o céu,


			vejo raios de luz difusos


			atravessando a densa folhagem das árvores,


			formando mosaicos sobre a relva macia.


			de uma capela ao longe


			vem o som metálico de sinos.


			hora do Angelus,


			lembrando a Anunciação:


			Ave Maria, cheia de graça...


			


			4. PASSERIFORMES


			ali onde moro,


			no sertão de cimento


			e fumaça,


			eu nunca vi


			ou ouvi


			um rouxinol cantar.


			mas ele já cantou,


			escondido,


			em versos líricos


			de meus poemas.


			ali onde moro,


			ouço e vejo — sim,


			outros passeriformes:


			aves canoras,


			nas árvores


			e nos postes,


			onde fazem seus ninhos


			com capricho,


			graveto por graveto,


			com paciência monástica.


			graças ao cantar melodioso


			dos menestréis alados —


			sabiás


			e bem-te-vis —


			na jaqueira,


			junto à janela


			da minha morada,


			as manhãs urbanas,


			tingidas de cinza e tráfego,


			tornaram-se mais alegres


			e musicais.


			


			5. PERFUME DE JASMIM


			o perfume de jasmim


			não vem do jardim


			da casa branca.


			vem, sim, da moça


			que passa por mim —


			altiva ao caminhar,


			fina no trajar,


			discreta no olhar.


			atraído por seu cheiro,


			eu sigo seus passos,


			ligeiro,


			mas com cuidado;


			para não dar na vista,


			nem deixar pista


			do meu amor por ela.


			vejo-a quando entra na praça,


			caminhando com graça,


			em seu vestido branco longo.


			lá encontra seu príncipe,


			que lhe beija a mão


			e lhe oferece uma flor:


			jasmim?


			de mãos dadas,


			o casal caminha


			em direção ao poente


			e some


			entre os raios dourados do sol.


			no frescor do ar,


			paira o perfume doce,


			sedutor de jasmim,


			que me sufoca


			e me envenena.


			


			6. JARDIN DE MONET


			o vento insensível


			passou sem aviso,


			sem pudor


			despindo as papoulas,


			tulipas e narcisos.


			deixou atrás de si


			uma profusão


			de doces aromas florais,


			que se espalham no ar


			do jardim encantado de Monet,


			em Giverny.


			


			7. HARMONIA ENTRE OS ELEMENTOS


			lua, céu e sol.


			ondas e areia.


			vento e palmeira.


			mar e sereia.


			mar, céu e lua.


			ondas e vento.


			areia e sereia.


			sol, céu e palmeira.


			vento, ondas e mar.


			azul para navegar,


			num barco à vela,


			rumo ao sol poente.


			sol, céu e lua.


			


			8. O VELEIRO


			o vento leva, ligeiro, o veleiro —


			equilibrista que dança,


			confiante,


			sobre ondas nervosas,


			rumo a uma praia deserta,


			margeada de coqueirais,


			areia branca,


			águas mansas,


			azuis-turquesa.


			lá, lançarei âncora,


			armarei minha rede,


			saciarei minha sede


			com a doce água de coco


			e os beijos apimentados


			da minha companheira.


			


			9. A SEREIA


			sob o veludo negro do céu,


			em noite clara


			de brisa calma,


			o pescador vagueia


			solitário pela areia da praia,


			olhar atento


			ao movimento das ondas,


			na esperança de reencontrar sua sereia.


			o velho marujo —


			lunático para alguns —


			esconjura os descrentes


			e jura por Iemanjá:


			— não era a lua refletida nas ondas.


			era uma sereia,


			linda como a Rainha do Mar,


			que me seduziu


			em noite de lua cheia.


			


			10. LA BELLE DE LA MER


			o sol despontou
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